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1 INTRODUÇÃO
O Toy Art, ou “brinquedo de arte”, é mais uma das linhas artísticas contemporâneas em crescente produção. Constituem-se como personagens, muitas vezes caricatos, direcionados aos públicos adolescente e adulto. Criados nos mais diversos materiais, como vinil, madeira, plástico, metal e papel, prestam-se ao colecionismo. De linguagem satírica, erótica, política ou sarcástica, “(...) remetem a um quê infantil presente no inconsciente coletivo, com pitadas de ironia e bom humor.” (BARBOZA, 2009, p. 19).
Vários já foram os projetos aos quais me dediquei envolvendo o Toy Art. Destes, elenco os resultados obtidos em uma proposta dentro do Centro de Atendimento Socioeducativo (CASE), Pelotas, para análise neste trabalho. O problema sobre o qual me proponho a refletir aqui é o porquê da escolha de temáticas tão diversas, contudo sempre abordando de alguma forma a violência. A pesquisa se justifica na procura de um entendimento sobre as características do público em questão.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa de campo ocorreu em 2012 com um total de dez adolescentes abrigados no CASE. Estes foram contemplados pela Oficina teórico-prática “Toy Art como crítica social”
, pertencente ao Projeto de Extensão “Oficinas Pedagógicas de Criação e Produção de Sentidos para Adolescentes em Situação de Abrigamento no CASE de Pelotas, RS”
. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A produção dos Toys Art ocorreu em algumas etapas, como apresentação e discussão sobre o movimento Toy Art, definição de temáticas que interessassem a cada participante, planejamento gráfico dos Toys, técnicas para a resolução dos personagens com base de caixinhas de leite, avaliação coletiva.
Os personagens (Fig. 01) abordaram as seguintes temáticas: o suposto status que uma roupa de marca dá a seu usuário, preservação de animais em extinção, drogas, mascote de um bloco de carnaval, personagem de desenho infantil (Bob Esponja), violência nos jogos de futebol.
Figura 01 – Toys Art produzidos no CASE
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Fonte: Acervo da autora.
Nos relatos escritos e orais que os adolescentes fizeram envolvendo uma avaliação da proposta, ficou bastante evidente a violência, especialmente pelo fato de os dois primeiros personagens da Fig. 01 segurarem facas em suas mãos.
Maturana (2000, p. 107) registra que a sociedade centrada na dominação, submissão, controle e apropriação acaba cultivando a agressão. E a agressão é, justamente, “(...) o campo do comportamento relacional através do qual o outro é negado, ou você é negado como o outro legítimo em coexistência com você.” (MATURANA, 2000, p. 100). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, parece-me que os adolescentes expressaram através dos Toys situações vivenciadas por eles em período anterior ao abrigamento no CASE. O porte de arma branca, ou seja, a faca, tenta mostrar uma posição de defesa/ataque ao outro; uma demarcação do território particular que não deve ser invadido.
O presente trabalho foi realizado com apoio da FAPERGS, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil.
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